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Resumo
A partir do desenvolvimento do projeto
“Arqueologia do Cariri – Reconhecimen-
to e documentação dos sítios arqueoló-
gicos” que foi apoiado pelo CNPq em seu
Edital Universal 2004-2 foi possível ve-
rificar a situação do patrimônio arqueo-
lógico já registrado na literatura para
essa região e identificar outras evidên-
cias relacionadas a esses sítios. Assim,
o presente trabalho tem como objetivo
discutir a dispersão dos sítios de arte ru-
pestre dessa região com o intuito de ins-
trumentalizar a elaboração de hipóteses
quanto à territorialidade dessas mani-
festações. Em um primeiro momento ob-
servou-se a diversidade estética, técni-
ca e de suporte dos signos encontradas
nos sítios, buscando-se proximidades ou
distâncias estilísticas com as unidades
classificatórias existentes para a região
Nordeste. Para tanto, tratou-se dos dados
obtidos em campo a partir das técnicas
de geo-referenciamento e plotagem em
mapas, processando as localizações com
os atributos estéticos, técnicos e am-
bientais dos sítios. A partir daí, é pro-
posta uma hipótese para nortear as fu-
turas pesquisas.

1 Arqueólogo, doutor em Ciência da Informação, coordenador do Projeto Arqueologia do Cariri.
Bolsista produtividade do CNPq. Núcleo de Documentação e Informação Histórica Regional – NDIHR/
UFPB – Campus I – Cidade Universitária – João Pessoa – PB – CEP: 58051-900 – e-mail:
xaviernetto@pesquisador.cnpq.br
2 Historiadora, mestranda em História, pesquisadora do Projeto Arqueologia do Cariri.
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Abstract
Taking as a start point the development
of the project “Archaeology of Cariri –
identification and recording of archaeo-
logical sites”, supported by a CNPq (Edi-
tal Universal) grant, it was possible both
to assess the situation of the archaeolo-
gical patrimony (already known from the
literature) for this region, as well as to
identify new sites. This article aims to
discuss the distribution of rock art ar-
chaeological sites in the region, in order
to develop some hypotheses on the ter-
ritoriality of these manifestations. First
we observed aesthetic diversity, consi-
dering techniques of representation and
rock matrixes, searching for similarities
or dissimilarities with existing classifi-
cation for the northeast region. This was
accomplished using georeferenced maps,
locating sites according to aesthetic at-
tributes, techniques and environmental
variables. Departing from the results, a
hypothesis is proposed to orient future
research.

Keywords:  Rock art; Territory; Nordes-
te Tradition; Agreste Tradition.

Introdução
A Arqueologia do nordeste apresen-

ta lacunas na ordenação e sistematiza-
ção dos seus dados, em função da con-
centração das pesquisas em determina-
das regiões motivada pelo pequeno nú-
mero de pesquisadores. Mas toda uni-
dade federativa da região possui pontos
focais de pesquisa. A única unidade em
que isso não era corrente era o Estado
da Paraíba que, com exceção da região
do Seridó com os trabalhos de Martin
(1997), não possui projetos sistemati-
zados de pesquisas. Neste quadro a sua

região mais conhecida, em termos ar-
queológicos, é o Cariri em conseqüência
do trabalho pioneiro de Ruth Trindade
de Almeida (1976). A partir de seu tra-
balho inicial, foi proposto o “Projeto Ar-
queologia do Cariri – Reconhecimento e
documentação dos sítios arqueológicos”
que foi apoiado pelo CNPq em seu Edital
Universal 2004-2.

Com o desenvolvimento do projeto
foi possível verificar a situação do patri-
mônio arqueológico já registrado na li-
teratura para a região do Cariri e identi-
ficando outras evidências relacionadas
a seus sítios. Assim, o presente trabalho
tem como objetivo discutir a dispersão
dos sítios de arte rupestre da referida
região que possam instrumentalizar a
elaboração de hipóteses quanto à terri-
torialidade dessas manifestações. Em um
primeiro momento observou-se a diver-
sidade estética, técnica e de suporte dos
signos encontradas nos sítios, buscan-
do-se proximidades ou distâncias com
as unidades classificatórias existentes na
arqueologia brasileira para a região Nor-
deste. Para tanto, tratou-se dos dados
obtidos em campo a partir das técnicas
de geo-referenciamento e plotagem em
mapas, processando as localizações com
os atributos estéticos, técnicos e ambi-
entais dos sítios. A partir daí, é proposta
uma hipótese para nortear as futuras
pesquisas.

O Cariri e a questão
ambiental

A delimitação da área de pesquisa
arqueológica impõe algumas considera-
ções preliminares. Para o estabelecimen-
to de recorte espacial/ambiental deve-
se ter em conta que:

Para o estabelecimento de uma área arque-
ológica, que deverá ser pesquisada duran-
te anos, parte-se, teoricamente, do estudo
geomorfológico prévio de uma determina-
da microrregião que seja adequada para se
iniciar a pesquisa arqueológica, e, em se-
guida, realizam-se prospecções extensivas
nessa área escolhida. Não poucas vezes o
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achado é casual ou a notícia chegou atra-
vés de um leigo que se interessava pela
arqueologia da sua região, o que obriga a
procura de maiores informações para o pos-
terior estabelecimento da área arqueológi-
ca (Martin, 1997:89).

O recorte espacial adotado neste tra-
balho está baseado na divisão geográfi-
ca oficial, estabelecida pelo IBGE, que
divide o estado da Paraíba em quatro
grandes mesoregiões, denominadas
Mata Paraibana, Agreste, Borborema e
Sertão, as quais, por sua vez, estão dis-
tribuídas em vinte e uma microrregiões
(Costa, 2003:53). Localizada na Mesor-
região da Borborema, no trópico semi-
árido do Estado da Paraíba, a microrre-
gião do Cariri é considerada uma das
áreas mais secas do Brasil. No Cariri
Paraibano estão situados 29 municípios,
dos quais cerca de doze sítios são apon-
tados como possuidores de elevado po-
tencial turístico. Entre estes estão os
municípios de Boqueirão, São João do
Cariri, São José dos Cordeiros, Serra
Branca, Sumé e Zabelê.

A região dos Cariris recebeu esta de-
nominação devido aos índios da nação
Cariri que viviam na área desde tempos
remotos até o início do século XVII. As
informações sobre essas populações in-
dígenas, consideradas “bárbaras” pelo
elemento português, foram obtidas atra-
vés de relatos de cronistas e missionários
religiosos4 . Cariri é um termo de origem
tupi, com variação do Kiri´ri, que signi-
fica “silencioso”, “deserto”, “ermo” ou
pode significar, também, “caatinga pou-
co áspera” (Costa, 2003:55). A ocupa-
ção da região pelos Cariris deu-se a par-
tir da bacia do rio Paraíba e de seus
afluentes, onde foi desenvolvida a cul-
tura do algodão de fibras longas. As prá-
ticas agrícolas desses povos já demons-
travam serem predatórias da fauna e flo-
ra locais, pois as queimadas eram co-
muns no cultivo da roça de mandioca e/
ou milho.

A região possui solos pouco rasos,
com aproximadamente cinqüenta centí-
metros de profundidade, demonstrando,
logo em seguida, rochas cristalinas, im-
permeáveis, sendo cobertas pela vege-
tação nativa que se apresenta, histori-
camente, como a vegetação mais rare-
feita do semi-árido paraibano. Ela guar-
da um clima seco com umidade relativa
do ar quase sempre abaixo de 65% e
com altas temperaturas durante o dia,
decrescendo com o cair da tarde, mes-
mo nos dias de verão.

O rigor climático da região proporci-
ona uma vegetação típica, classificada
como caatinga hiperxerófila, distribuída
em solo de baixa profundidade e bas-
tante pedregoso. Essa tipologia de ve-
getação foi classificada pelo IBGE (1992)
como Savana-Estépica Arborizada. O
semi-árido paraibano não se mostra de
forma uniforme, pois existem certas di-
ferenciações entre as sub-regiões que
apresentam a mesma classificação cli-
mática, mas aspectos pluviométricos,
geológicos, de temperaturas, vegetação
e solos distintos.

A região semi-árida nordestina apre-
senta particularidades únicas do ponto
de vista climático, pois são encontrados,
em alguns locais, verdadeiros “oásis”
dentro de toda a extensão árida. Locais
que, mesmo suscetíveis à seca periódi-
ca, possuem rios e riachos intermiten-
tes, com a vegetação adaptada à região.

Na apresentação da geografia e do
meio ambiente local do semi-árido pa-
raibano não se pode deixar de destacar
a importância das serras na sua geomor-
fologia, pois, com a formação do Planal-
to da Borborema se originam as princi-
pais nascentes dos rios que cortam a
Paraíba. Na encosta oriental, na serra dos
Cariris Velhos, encontra-se a nascente
do rio Paraíba, com seu principal afluen-
te, o rio Taperoá, originado na serra de
Teixeira. A estabilidade do ambiente, em

3 Geógrafo, pesquisador do Projeto Arqueologia do Cariri.
4 Essas informações referem-se a cronistas como Ambrósio Fernandes Brandão em Diálogos das gran-
dezas do Brasil e Frei Vicente de Salvador, em História do Brasil, 1500-1627.
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muitos casos, pode ser determinada pela
vegetação que recobre o solo, evitando
processos erosivos susceptíveis em áre-
as não recobertas. A dinâmica se faz
presente no ambiente e sempre ocorrem
modificações.

Em decorrência do baixo índice plu-
viométrico, os ambientes paisagísticos
contidos nessas áreas semi-áridas apre-
sentam condições bioclimáticas desfavo-
ráveis, que determinam, juntamente
com outros fatores, certa fragilidade am-
biental no que diz respeito à dinâmica
da paisagem, sendo então considerada
como uma região sub-desértica. Não
obstante, a vegetação e animais endê-
micos, ou seja, nativos, apenas encon-
trados nesta região, possuem artifícios
de convivência com este ecossistema, o
que facilita sua sobrevivência, diferente
dos seres humanos, que dependem do
solo e da vegetação para sobreviver.

Percebe-se que, com o povoamento
intenso da região semi-árida, as condi-
ções de vida na região do Cariri foram,
aos poucos, sendo agravadas. Nos dias
atuais, a desertificação desta área é um
problema que muito afeta o ecossiste-
ma do local. Os danos causados ao meio
ambiente demonstram um sério risco à
preservação e conservação dos sítios
arqueológicos, especialmente aqueles
que contêm arte rupestre, questão apon-
tada por autores como Pessis e Martin:

Os problemas de desertificação e de alte-
ração da paisagem da região exigem a par-
ticipação das autoridades competentes para
regular as ações predatórias do ambiente.
A necessidade de se compartilhar a produ-
tividade com a preservação ambiental é
prioritária ao se implantar um programa de
preservação do Patrimônio (Pessis e Mar-
tin, 2002:204).

A noção de território
O conceito de território tem apresen-

tado uma gama variada de definições,
sempre de cunho pragmático, quer a
uma determinada disciplina, quer a uma

abordagem teórico-conceitual, ou mes-
mo a uma temática específica de pes-
quisa. Para a arqueologia, a noção de
território assume contornos específicos,
mas que são convergentes no que diz
respeito à relação entre natureza e cul-
tura. Dados ambientais, geomorfológi-
cos e hidrológicos, se encontram com
dados oriundos da economia, instituições
políticas e sociais e da cultura. Sua im-
portância é relacionada, além da verifi-
cação da ocupação de determinado es-
paço por uma determinada população,
com a possibilidade de inferência das
identidades étnicas de grupos pretéritos,
documentados historicamente, já que a
relação entre a consciência de etnicida-
de e seu contexto é que direcionam as
condições de vida social e a construção
subjetiva de sua identidade, frente à
realidade social (Jones, 2005).

A noção de território é sempre nor-
teada pela delimitação de espaços, que
se efetiva em uma esfera de jogo de po-
der, entre elementos de uma comunida-
de e seus membros, com a outorga des-
se poder de delimitar, e ser reconheci-
da, uma determinada territorialidade,
como é indicado por Bourdieu (1989).
Nesta delimitação entra em cena a apro-
ximação feita por Bordieu (1989) entre
identidade regional e étnica, que estão
intimamente ligadas à propriedade, en-
quanto signos originários, que são refe-
renciados pelo lugar, com seus sinais
duradouros, que se vinculam como pro-
dutoras da identidade do grupo – uma
vez que as regiões, paisagens ou terri-
tórios são produtos histórica e cultural-
mente determinados (Bordieu, 1989).

Assim, o lugar aparece permeado de
signos da identidade, e introduz, a partir
do poder de classificação, uma descon-
tinuidade sócio-cultural em uma conti-
nuidade dada como natural. Este ponto
levanta a questão do aparecimento de
fronteiras entre territórios, que se man-
têm subjetivadas dentro de classificações
particulares:
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Ninguém poderia hoje sustentar que exis-
tem critérios capazes de fundamentar clas-
sificações ‘naturais’ em regiões ‘naturais’,
separadas por fronteiras ‘naturais’. A fron-
teira nunca é mais do que uma divisão que
se atribuirá maio ou menor fundamento na
‘realidade’ segundo os elementos que ela
reúne, tenham entre si semelhanças mais
ou menos numerosas e mais ou menos for-
tes (dando-se por entendido que se pode
discutir sempre acerca dos limites e varia-
ções entre os elementos não idênticos que
a taxonomia trata como semelhantes).
(Bourdieu, 1989:114)

Esta relativização se dá porque no
curso da delimitação de fronteiras, ou
de territórios, há uma origem que:

... é social de parte a parte e as classifica-
ções mais ‘naturais’ apóiam-se em carac-
terísticas que nada têm de natural e que
são, em grande parte, produto de uma
imposição arbitrária, quer dizer, de um es-
tado anterior das relações de força no cam-
po das lutas pela delimitação legítima.
(Bordieu, 1989:155)

Assim, esse ambiente, quando se tor-
na socializado, passa a uma dualidade
em que é considerado como uma cons-
trução social, ao mesmo tempo, que em
determinados momentos constrói uma
determinada sociedade. Com isso, essa
relação entre a paisagem e o lugar tor-
na-se estreita: a primeira passaria pelo
nível da escala espacial a ser adotada,
podendo ser considerado dentro da es-
fera do território de unidade política, uma
cidade e etc; quanto ao lugar, passa a
ser considerado como um ponto especí-
fico dentro de uma paisagem maior,
como propõe Acuto (1999).

Como está señalado más arriba, una espe-
cialidad puede modificarse a lo largo del ti-
empo, puede cambiar su materialidad, los
significados en ella impresos o ambos. Por
ejemplo, más adelante se verá como los
Inkas modificaron significativamente a la
estructura de los paisajes de las regiones
conquistadas ... Existen también casos em
que la materialidad no varía, pero si su sig-
nificado, Bender (1993b) presenta un buen
ejemplo al respecto tomando al sitio de Sto-
nehenge (Inglaterra) y cómo su significado

cambió  desde la Edad Media hasta la ac-
tualidad. Por último, muchas veces se pue-
de dar que paisaje o lugares concebidos por
una elite para excluir a otros sectores soci-
ales, cambien a lo largo del tiempo su as-
pecto material aunque no su significado.
Para el resto de la sociedad esos lugares
seguirán siendo percibidos como ambien-
tes construidos a los que no pueden acce-
der por falta de capital económico y/o soci-
al. (Acuto, 1999:37)

Do ponto de vista estritamente ar-
queológico, com técnicas específicas de
pesquisa, é possível visualizar a distri-
buição de determinados traços da cultu-
ra material que podem ser úteis para a
inferência de territorialidade, a partir dos
padrões de ocupação, conforme a “Cen-
tral Place Theory”:

The first use we will make of settlement
pattern information is to identify the social
and political territories around centers, in
order to establish the political organization
of landscape ... It assumes that the sites in
given region will fall neatly into a series
categories according variations in site size.
All the primary center should be in one size
categories, all the secondary centers in the
next, etc. (Renfrew e Bahn, 2004:182)

O padrão de assentamento torna pos-
sível identificar um determinado territó-
rio que se organize a volta de um cen-
tro, permitindo recuperar elementos para
uma eventual reconstituição da ordem
política vigente no estabelecimento de
uma paisagem. No que diz respeito à
arte-rupestre, a noção de espaço assu-
me contornos mais restritos de territó-
rio, visto que ocorre um processo de si-
nalização de diferentes nichos em um
mesmo ambiente, ou mesmo em ambi-
entes diferentes, conforme ressaltam au-
tores como Williams (1985) - em seu tra-
balho sobre a delimitação de territórios
através da arte-rupestre nas Guianas -,
e Corrêa (1994), quando infere uma ter-
ritorialidade na calha do Rio Uatumã, na
Amazônia. Assim, pode-se considerar:

It is useful to make a distinction between
‘spaces’ and ‘places’. ‘Spaces’ are fairly
undifferentiated areas which nevertheless
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provide the general character, texture and
context of place, a specific, defined topo-
graphical location at which human is activi-
ty is focused (Tilley, 1994). (Renfrew &
Bahn, 2004:182)

O registro arqueológico
observado

A retomada das pesquisas arqueoló-
gicas nessa região, de modo mais siste-
mático, foi implementada pelo projeto
Arqueologia do Cariri - Reconhecimento
e documentação dos sítios arqueológi-
cos, que teve seu início efetivo no ano
de 2005. Em seu início, apenas algumas
unidades administrativas foram pesqui-
sadas, tais como os municípios de São
João do Cariri, Serra Branca, Sumé, São
José dos Cordeiros, Queimadas, Zabelê
e Campina Grande. Entre os sítios en-
contrados até o momento, pode-se ob-
servara a existência de sítios de arte ru-
pestre, na sua grande maioria, sítios ce-
mitérios - um deles já estudado, outro
em fase inicial de pesquisa - e sítios com
vestígios de habitação. Para os propósi-
tos deste trabalho serão tratados somen-
te os sítios de arte rupestre, quer sejam
de pinturas quer de gravações.

Município de Serra Branca -
PB

A literatura arqueológica registra al-
guns sítios no Município de Serra Bran-
ca. Neste trabalho, serão tratados ape-
nas três deles: Fazenda Poção, Poção II
e Tamburil. O primeiro sítio está locali-
zado no alto de afloramentos graníticos,
onde se encontram incrustadas as sina-
lações pré-históricas. Sua vegetação de

entorno é de Caatinga, com indivíduos
de médio porte. As gravuras apresen-
tam motivos geométricos, curvilíneos e
lineares. Seis painéis são distribuídos no
sítio de forma regular, com orientações
Sudoeste e Noroeste e tamanhos dife-
renciados. Suas coordenadas são: Lon-
gitude de 36º41’21.7” W e Latitude de
7º31’19.7” S.

O sítio Poção II encontra-se em um
grande matacão que apresenta um pai-
nel com pinturas de motivos geométri-
cos, curvilíneos, lineares e provavelmen-
te um zoomorfo. Trata-se de um painel
monocrômico, em tons de vermelho, com
2,18m de comprimento por 1,10m de al-
tura, sendo sua orientação Noroeste.

O terceiro sítio está localizado em
uma propriedade denominada Tamburil
– da qual se origina sua denominação.
Apresenta-se em lajedo no pé da serra,
numa rocha matriz, sendo considerado
como painel único, pela dispersão das
sinalações, com as seguintes dimensões:
20,7m de largura por 20m de compri-
mento, sendo que sua orientação é oes-
te. Trata-se de local de fácil acesso, a
aproximadamente 5km da cidade. A ve-
getação e o relevo do local onde se loca-
liza o sítio são característicos da região
dos Cariris. As gravuras foram feitas so-
bre a rocha matriz da serra, na sua base,
sendo que, muitas vezes, se encontram
bastante desgastados pelo intemperis-
mo do local. Foram constatadas grava-
ções com sinais geométricos (circulares
e lineares) muito desgastadas. Seus blo-
cos de rochas apresentam bordas muito
tênues, devido à ação de intempéries.
Suas coordenadas são: 07º30’ 32.3’’ S
e 36º44’ 37.8’’ W, sua orientação é Oes-
te.

Município de São João do
Cariri

No Município de São João do Cariri
foi possível observar um conjunto de cin-
co sítios, sendo dois de pintura, um de
gravação, um com pintura e gravação e

  PAINEL LARGURA/
ALTURA 

COMPRIMENTO ORIENTAÇÃO 

1 9.3 14.55 Sudoeste/Noroeste 
2 2.3 7.2 Sudoeste 
3 5.4 10.10 Noroeste 
4 1.78 5.10 Noroeste 
5 8.9 11.30 Sudoeste 
6 1.49 1.87 Noroeste 

Fonte: Dados de campo
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um sítio cemitério, que não será abor-
dado neste trabalho. O Sítio Muralha do
Meio do Mundo (Picoito), que apresenta
apenas pinturas, é composto por um ex-
tenso dique de granito onde foram en-
contrados seis painéis em motivos geo-
métricos, monocromáticos (vermelho e
suas tonalidade) com orientação para
oeste.

néis laterais, com motivos figurativos -
pegadas de felinos, marcas de mãos, e
possíveis fitomorfos. Quanto ao painel
de pintura, apresenta motivos geomé-
tricos lineares entrecruzados, em cor ver-
melha. As dimensões e orientações po-
dem ser observadas na tabela abaixo.
As coordenadas do sítio são: Longitude
de 36º26’55” W e Latitude de 7º26’03.8”
S. Sua ocupação denota atividades in-
tensa, visto que em sua proximidade
foram achados um percutor e um poli-
dor/afiador, sem mencionar na existên-
cia de um afiador/polidor próximo à li-
nha de drenagem.

O sítio Mares (Lajedo do Eliseu) está
localizado em local acidentado, ao longo
de uma subida íngreme, de difícil aces-
so, com vegetação de caatinga e cená-
rio árido. Encontra-se em um lajedo de
granito que apresenta a ocorrência de
um fungo na sua superfície de tonalida-
de dourada, muito semelhante àquele
encontrado no Lajedo do Pai Mateus.
Apresenta gravuras em motivos geomé-
tricos lineares e circulares além da pre-
sença de grafismos naturalistas em for-
mato de pé humano, com interferência
antrópica atual nas gravações. Tais gra-
vações foram executadas por picotea-
mento, com pouca profundidade, sendo
limitadas à região do córtex da rocha. O

PAINEL LARGURA/
ALTURA 

COMPRIMENTO ORIENTAÇÃO 

     1 3.77 1.35 Oeste 
     2 1.10 1.62 Oeste 
     3 2.43 1.82 Oeste 
     4 1.23 1.84 Oeste 
     5 1.48 2.30 Oeste 
     6 1.82 2.32 Oeste 

Fonte: Dados de campo

O sítio foi alvo de extensa explora-
ção de granito o que pode ter levado à
perda de informações. Foi possível iden-
tificar duas ocupações através da super-
posição das figuras dos painéis 3, 4 e 5
que, além da própria superposição, apre-
sentam tonalidades distintas de verme-
lho. Suas coordenadas são 07º26’12,1”
S e 36º34’01,5” W.

O sítio Serrote dos Letreiros é com-
posto por um total de 25 painéis, 24 de
gravações e somente um de pintura, so-
bre matacões e afloramentos graníticos.
A distribuição dos painéis segue a dis-
tribuição dos seus suportes, formando
um semicírculo, como um anfiteatro, cor-
tado pela drenagem de um córrego sa-
zonal. Os painéis ocupam, na sua maio-
ria a face superior dos blocos, sendo que
alguns dos painéis de gravações mos-
tram-se na face lateral dos blocos, as-
sim como o de pintura. As técnicas de
execução das gravações podem ser di-
vididas em duas - picoteamento e poli-
mento -, assim como sua temática - ge-
ométrica e figurativa. A técnica de pico-
teamento aparece em todos os painéis
que ocupam a face superior, com exce-
ção dos painéis finais e os dois que la-
deiam a drenagem; todos apresentam
motivos geométricos (circulares, linea-
res,  pontuais e suas combinações). A
técnica de polimento aparece nos pai-

PAINEL LARGURA/
ALTURA 

COMPRIMENTO ORIENTAÇÃO 

1 1.55 4.20 Oeste 
2 2.91 6.00 Oeste 
3 1.19 1.34 Oeste 
4 2.26 2.83 Oeste 
5 1.35 3.00 Este 
6 1.57 2.00 Noroeste 
7 1.73 2.00 Norte 
8 2.50 4.56 Norte 
9 5.27 5.77 Norte 
10 0.65 2.67 Norte 
11 2.15 4.10 Este 
12 2.07 4.87 Este 
13 2.90 5.00 Este 
14 4.75 7.35 Norte 
15 0.40 12.00 Este 
16 2.43 3.67 Noroeste 
17 2.16 4.95 Este 
18 2.58 6.40 Norte 
19 2.57 5.31 Norte 
20 3.30 5.80 Sul 
21 0.67 2.12 Sudoeste 
22 1.00 2.52 Sul 

Fonte: Dados de campo
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Painel Largura/
Altura Comprimento Orientação 

1 1.43 1.39 Sudoeste 
2 1.16 1.41 Sudoeste 
3 2.06 3.01 Oeste 
4 1.30 0.93 Noroeste 

sítio é composto por dois painéis: o pri-
meiro com motivos geométricos, com
10m de largura por 9m de comprimento
e orientação leste/oeste; o segundo, com
motivos naturalistas (pés), apresenta 9
x 6,70m (largura x comprimento), e sua
orientação é norte/sul. As coordenadas
do sítio são: 7º32’50.2’’ S e 36º31’59.3’’
W.

O sítio Serra do Facão (Pedra do Jacó)
apresenta-se mais ao norte que o sítio
Mares, no sopé da serra do mesmo nome,
em um afloramento granítico, apenas
com pinturas. No painel 1 a pintura mos-
tra desenhos figurativos, com forma de
mão humana. Suas medidas correspon-
dem a 3,92m de altura por 6,18m de
comprimento, com orientação oeste. No
painel 2, as pinturas estão dispostas de
forma semi-circular. Ele apresenta o
comprimento de 3,70m e altura de
2,76m, sua orientação é sul. O local é
de difícil acesso e as rochas se mostram
muito desgastadas e intemperizadas pela
ação do sol, vento e chuvas, razão pela
qual as pinturas não se apresentam
muito visíveis.

Município de São José dos
Cordeiros

No Município de São José dos Cor-
deiros, até o momento, foi observado
apenas o sítio Tapera (Pedra do Cazé),
na fazenda Tapera, localizado a
7º25’16.6” S e 36º53’13.2” W. Ele é com-
posto por quatro painéis de pinturas,
monocrômicos, em vermelho e suas to-
nalidades, em dois afloramentos graní-
ticos. O seu acesso é bastante difícil, já
que se encontra no alto da serra com a
vegetação de caatinga fechada, apresen-
tando espécies típicas da região, tais
como macambira, jurema, angico, aro-
eira, xique-xique, catingueira, jumbim,
manissoba, mulungu, juá, etc. Um dos
afloramentos abriga três painéis do sí-
tio. O primeiro painel apresenta dese-

nhos em cor vermelha com uma figura
semelhante a um lagarto, com 31 mãos
ao seu redor, no sentido horário. O se-
gundo painel, no mesmo afloramento,
se apresenta com um desenho de cor
vermelha, também semelhante a um la-
garto pequeno, contendo 15 mãos ao seu
redor, no sentido anti-horário. O tercei-
ro painel localiza-se em outro afloramen-
to que dista 14,60m dos dois primeiros
painéis de. O painel apresenta três de-
senhos de cor vermelha com motivos li-
neares, figura antropomorfa e desenho
em forma de mãos, há motivos geomé-
tricos como linhas retas, vertical, com
um triângulo aberto, demonstrando pa-
recer uma seta. Já o quarto painel apre-
senta motivos lineares e antropomorfos
dando devida atenção à formação de
espirais, no mesmo afloramento que o
anterior. Abaixo as dimensões e orien-
tação dos painéis.

Município de Sumé
Até o presente foi possível observar

dois sítios no Município de Sumé, que
são localizados na Fazenda Almas5 , que
é uma Reserva Privada de Proteção Na-
tural - RPPN. O primeiro sítio - denomi-
nado Pedra da Onça - fica em um mata-
cão sobre um lajedo, ambos de granito.
É formado por uma pedra de granito, de
0,79m de altura por 2,02m de compri-
mento, com a orientação Oeste, abrigan-
do um painel com desenhos formados
por gravuras que se apresentam como
símbolos. Uma das gravuras assemelha-
se a uma cruz, enquanto as outras não
puderam ser identificadas, devido à ação
de intempéries e a interferência antró-

Fonte: Dados de campo

5 De propriedade da Srª Eunice Braz Boaventura
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sentados por Brito; Santos; Oliveira
(2006).

O sítio Castanho I está situado em
um matacão de granito sobre uma pla-
taforma de pedra que está na base da
serra, com orientação norte e posição sul,
e coordenadas 7º20’45.9" e posição W
35º53’16.8”. As medidas do painel são:
12m de altura e 7m de largura. O sítio é
composto por pinturas nas cores verme-
lha e amarela, de antropomorfos de mé-
dias a pequenas dimensões, com ele-
mentos geométricos lineares em forma
de meia-lua. O sítio Castanho II está lo-
calizado na base da serra, em um aflo-
ramento granítico em que sua face oes-
te apresenta uma concavidade forman-
do um abrigo que contém um painel de
arte rupestre em sua parede interna, com
figuras geométricas lineares entrecruza-
das. A medição do painel é: 2,24m de
altura e 95cm de largura e orientação
do sítio esta para o noroeste com sua
posição 7º20’44.8" e posição W
35º53’18.1". Já o sítio Castanho III é
composto por um matacão sobre uma
plataforma granítica que se eleva no alto
da Serra do Bodopitá, sendo o painel
composto por grafismos geométricos em
forma lineares, muito desgastados, que
podem ser interpretados como natura-
listas, aproximando-se de uma figura
zoomorfa, representada por uma serpen-
te, conforme Brito; Santos; Oliveira
(2006). A orientação do sítio está para o
sudoeste, sua posição está para o sul
7º20’54.3'’. Suas medições são 3,13m
de largura e 1,41m de altura.

Outro sítio observado foi o Guritiba,
localizado na estrada que dá acesso a
Guritiba, em sua margem esquerda. A
vegetação é de caatinga, mas apresen-
ta árvores mais encorpadas, como a ju-
rema e outras típicas da região do Cari-
ri. Os grafismos encontrados no sítio são
pinturas de cor vermelha com formas
geométricas lineares. O suporte rocho-
so das sinalações é um matacão, com
medições de 17m de extensão e 6m. Sua
posição está para o sul 7º21’22.2'’ e a

Painel 
Largura/

Altura 
Comprimento Orientação 

1 1.21 1.97 Oeste 

2 2.22 2.42 Sudoeste 

3 1.60 1.74 Oeste 

4 2.09 1.39 Noroeste 

Fonte: Dados de campo

pica. A vegetação do sítio é típica da re-
gião, observando-se espécies como o
xique-xique, macambira, umburama,
jurema, umbuzeiro (bem próximo à pe-
dra há um pé de umbirama). A localiza-
ção do sítio, obtida través de GPS, é
7º29’17.8” S e 36º55’39.6” W. O segun-
do sítio, denominado Pedra Ferrada - ou
Pedra do Dinheiro, como é conhecido
pelos moradores - encontra-se na Serra
do Engenho, com sinalações em pintura
geométricas e figurativas, formado por
quatro painéis: dois apresentam forma
de lagarto - um dos quais de contorno
pontilhado, monocromáticos, em verme-
lho –, um terceiro apresenta a composi-
ção de uma figura de antropomorfo em
preto e elementos geométricos em ver-
melho. O quarto painel tem motivos ge-
ométricos, vermelhos em sua totalida-
de. As dimensões e orientações dos pa-
inéis seguem abaixo.

Município de Queimadas
Embora o Município de Queimadas

não faça parte, politicamente, da região
denominada de Cariri Paraibano, adota-
mos no presente trabalho a mesma con-
sideração, não apenas porque as forma-
ções geológicas e ambientais não dife-
rem tanto da região como um todo, mas
também pelo fato de Almeida (1976) ter
considerado essa unidade administrati-
va como pertencente a uma provável
área de dispersão de grupos culturais.
Mesmo tendo notícias de um número
considerável de sítios no município, os
trabalhos foram restritos a alguns sítios
na Serra do Bodopitá, que faz divisa com
o Município de Fagundes, conforme apre-
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orientação está para o noroeste. O sítio
Pedra do Touro é composto por um pai-
nel, em um matacão granítico, medindo
8m por 3m de largura e 4,5m de exten-
são apresentando pintura, com sinais
geométricos lineares entrecruzados,
pontilhados, tracejados, e figura zoomor-
fa (que lembra um bovino). Sua locali-
zação é 7º54’08.3” S e 35º54’12.8” W.
O sítio Zé Velho (Pedra Comprida) está
localizado nas coordenadas S 7º20’51.7”
e W é 35º53’49.8'’. Seu suporte é um
matacão sobre uma formação granítica
com relevo um pouco íngreme. Seus gra-
fismos se apresentam na cor vermelha
e são compostos por mãos carimbadas,
pontilhados, figuras desconexas, man-
chas e uma grande representação de um
suposto zoomorfo com braços, pernas e
cauda estendidas A orientação do sítio é
sudoeste e suas dimensões são 7,20m
de largura e 2,60m de altura. O Sítio Bo-
dopitá está localizado a 12km a noroes-
te da sede do município de Queimadas e
26km da distância de Campina Grande.
Situado a oeste da Serra, suas coorde-
nadas são 7º22’36.4'’ de latitude sul e
35º59'24.9'’ de longitude oeste e na al-
titude de 553m. Trata-se de um abrigo
sob-rocha formado por rebatimento de
blocos rochosos. É um salão com câme-
ras composto por cinco grandes blocos.
Ele é formado por um painel com orien-
tação norte, medindo 3,26m de altura e
3,24m de largura, com sinalações de cor
vermelha apresentando figuras geomé-
tricas lineares, compondo figuras em for-
ma de pente, com os eixos laterais en-
curvados e uma figura onde há o entre-
cruzamento linear.

Município de Zabelê
Os sítios Logradouro I, II e III estão

localizados na cidade de Zabelê que pos-
sui três mil habitantes. Na cidade existe
um espaço de exposição de objetos an-
tigos. Tentamos visitar esse espaço –
denominado como museu -, mas não nos
possível, limitando assim o nosso conhe-
cimento a respeito do mesmo. Os sítios

também são utilizados para realizar au-
las práticas dos professores da Escola
Pública da cidade, buscando a interdis-
ciplinaridade das disciplinas e promoven-
do a educação patrimonial e ambiental
dos sítios. Conforme informações colhi-
das no ato da visita, os sítios pertencem
aos herdeiros do Sr. Antônio Bezerra. Na
divisão das propriedades a Sra. Tereza
ficou na propriedade onde está localiza-
dos o Logrador I, o sítio Raposo com a
propriedade onde está situado o sítio
Logradouro II e o Sr. Ronaldo com a pro-
priedade onde fica localizado o sítio Lo-
gradouro III. O sítio Logradouro I é um
sítio que possui apenas um painel de
pintura. Seu suporte rochoso é um aflo-
ramento granítico. O painel que o sítio
apresenta tem 3,51m de largura e 2,16m
de altura; com orientação sudoeste. Este
painel apresenta grafismos naturalistas,
apresentando figuras zoomorfas, sendo
duas de lagartos de tamanhos diferen-
ciados, e sinais lineares de difícil reco-
nhecimento, e geométricas lineares com
a presença de pontilhados. O sítio Lo-
gradouro II é composto por um painel
de formação granítica de pintura na cor
vermelha, apresentando figuras natura-
listas antropomorfas com a sensação de
movimentos. Há também grafismos ge-
ométricos, como círculo fechado, com 3
traços em sua base, apresentando pon-
tilhados e uma curva vermelha e linhas
com um pigmento vermelho na parte su-
perior. Seu painel mede 1,25m de altura
e 1,82m de largura e sua orientação está
para o sudoeste. O sítio logradouro III é
formado por três painéis de pintura, o
sítio apresenta sinalações antropomor-
fas e traços confusos nos dando a idéia
de ser figuras geométricas, por se tratar
de linhas, mesmo que sejam aleatórias,
impossibilitando uma descrição clara do
grafismo. O painel I tem 0,9m de altura
e 0,7m de largura e sua orientação está
para o nordeste, composto por figura de
zoomorfo. O painel II tem 0,9m de altu-
ra e 1,60m de largura com orientação
norte apresentado um grafismo natura-
lista zoomorfo. O painel III mede 0,9m
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de altura e 0,7m de largura e sua orienta-
ção está para o nordeste, com uma figu-
ra de difícil identificação. Este é forma-
do por sinalação geométrica apresentan-
do-se bastante confusa.

Município de Campina
Grande

Até o momento, o único sítio abor-
dado no Município de Campina Grande é
o sítio Estreito, localizado na fazenda
Logradouro, na região rural do municí-
pio. Trata-se de um lajedo na calha do
Rio Estreito, que desmoronou em fun-
ção da ação das águas, com orientação
leste-oeste e coordenadas 7º16’44.1” S
e 36º01’12.9” W. Este sítio apresenta três
painéis principais com motivos geomé-
tricos circulares e sinuosos, mas com téc-
nicas de confecção distintas. O primeiro
painel está localizado próximo à barra-
gem de contenção do rio e conta com
grafismos em linhas sinuosas, executa-
dos a partir de picoteamento, O segun-
do painel encontra-se a meio caminho
entre o painel 1 e 3, próximo a margem
direita do rio, e contém gravações de
pontos circulares em forma de peque-
nas cúpulas (capsulares), por polimen-
to, na parede de um grande afloramen-
to. O terceiro painel é o mais complexo
e exuberante, com motivos circulares e
lineares em composição, distribuído por
um grande lajedo que foi assoreado pelo
rio e nas paredes de afloramentos ao
redor. Os sinais do lajedo apresentam
maior profundidade que os demais, com
a técnica de polimento, bem como ou-
tros sinais em afloramentos do entorno,
mas apresenta algumas figuras picotea-
das.

O geo-referenciamento dos
sítios

Para a produção de registros geo-re-
ferenciados foi necessário adotar um a

série de procedimentos que permitissem
confeccionar uma representação dos sí-
tios arqueológicos em seu espaço de
modo mais preciso e fidedigno possível.
Para tanto, recorreu-se à feitura de ma-
pas, elaborados em função da necessi-
dade de representar um dado elemento
ou um fenômeno no espaço. Na elabo-
ração do mapa - que representa a distri-
buição dos sítios arqueológicos - alguns
elementos foram levados em considera-
ção, tais como: a região em que se en-
contram, a localização política que es-
tão concentrados, a própria distribuição
geográfica destes sítios e por fim a ca-
racterização desses sítios.

A região em que se encontram é o
limiar geográfico pautado em caracte-
rísticas físicas, clima e vegetação, daí ori-
ginar a região dos Cariris; região de pes-
quisa arqueológica relevante para este
trabalho. O elemento político é a divisão
territorial dos municípios. A distribuição
geográfica é a localização em coordena-
das dos sítios6 . Quanto à caracterização
dos sítios, trata-se de processo descriti-
vo contendo informações sobre as ca-
racterísticas físicas dos elementos repre-
sentados nos painéis.

Por ser um elemento de visualização,
o mapa não deve conter informações
pouco gráficas. Por essa razão, na ela-
boração do mapa dos sítios estudados
optou-se por não representar as outras
regiões, mas apenas a do Cariri, desta-
cando apenas os municípios que abri-
gam os sítios visitados pela equipe de
pesquisa, suprimindo-se os demais. Jul-
gamos necessário ainda representar gra-
ficamente os sítios, distinguindo os síti-
os com pinturas e os sítios com gravu-
ras, e estabelecendo arbitrariamente dois
símbolos para representá-los. A escala
adotada para a elaboração do mapa im-
possibilitou a distribuição precisa dos
sítios e sua localização geográfica exa-
ta. Cabe ressaltar, ainda, que o referido
mapa informa apenas as BRs e as estra-

6 Essas coordenadas foram captadas in loco
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das vicinais que levam a alguns sítios,
tendo sido suprimido o restante da ma-
lha viária para efeitos de melhor visuali-
zação. Outro elemento de importância
que foi agregado ao mapa é a malha hi-
drográfica.

Considerações
A questão do reconhecimento de ter-

ritório a partir do registro arqueológico
é vista com muito cuidado pelos pesqui-
sadores. Para a inferência de uma noção
de territorialidade com base em indícios
da cultura material se faz necessário que
os elementos dispostos em determina-
do registro arqueológico estejam disper-
sos por uma área passível de circunscri-
ção com a recorrência de padrões des-
ses mesmos indícios. No tocante à arte
rupestre em particular, estas tentativas
apresentam-se com certa freqüência,
como sugerem os trabalhos de Schmitz
e Brochado (1982), Schmitz et al.
(1984), Rocchietti (1991), Prous; Lanna
e Paula (1980), Pessis (1989), Azevedo
Netto (1994), Consens (1986), Correa
(1994) e Martin (1997 e 2003), entre
outros.

No caso da região nordeste, os estu-
dos sobre a espacialidade da arte rupes-
tre ganham força pelo volume de traba-
lhos produzidos sobre esta temática em
particular. Martin (2003) traça uma fron-
teira estilística na área arqueológica do
Seridó, observando a ocorrência de duas
tradições estéticas distintas - a Tradição
Nordeste e a Agreste - e apontando para
a formação de subtradições para a pri-
meira. Em virtude desta abordagem sa-
lienta que a divisão entre essas duas tra-
dições contou com grau considerável de
imprecisão:

As imprecisões deveram-se, em parte, ao
desconhecimento e falta de pesquisas em
grandes áreas, consideradas possíveis “pro-
víncias” rupestres da região, em parte, tam-
bém, porque a tradição Agreste se trans-
formou em um recurso ambíguo e exclu-
dente, tornando-se muitas vezes como des-
sa tradição os registros rupestres que cla-

ramente não poderiam ser considerados
dentro da Nordeste. (Martin, 2003:13)

A região do Cariri é considerada como
berço de um dos estilos mais antigos da
tradição Agreste, o Estilo Cariris Velhos
(Almeida, 1979). Entretanto, em função
dos fatores apontados por Martin (2003),
principalmente a falta de projetos de
pesquisa mais abrangentes, o reconhe-
cimento de territórios relacionados a uma
dessas unidades classificatórias não fa-
zia parte da agenda dos pesquisadores
locais, preocupados em registrar o mai-
or número possível de sítios na região.
Em virtude disso, observa-se que em de-
terminados momentos a relação entre
determinados sítios com determinadas
unidades estilísticas carece de maior dis-
cussão e aprofundamento. Não é raro o
recurso à classificação negativa (se não
é Nordeste só pode ser Agreste). Assim,
qualquer proposta de interpretação ar-
queológica com base no registro rupes-
tre, mesmo que complexa, ainda é uma
formulação de hipótese, que necessita
de um volume maior de dados e instru-
mentos analíticos.

No desenvolvimento do projeto Ar-
queologia do Cariri optou-se, como es-
tratégia de pesquisa, pelo levantamen-
to de sítios em áreas não contínuas, na
busca de produzir um quadro, fraciona-
do e temporário, mas amplo das ocor-
rências de grafismos rupestres, nas mais
diversas modalidades, técnicas, supor-
tes e situações ambientais. Com isso
pôde-se abordar, neste trabalho, um to-
tal de 22 sítios, dispersos pela região em
áreas distintas, sem continuidade espa-
cial. Dentre estes sítios, pode-se identi-
ficar alguns que estariam próximos da
estética da tradição Nordeste, onde ha-
veria o predomínio de figuras antropo-
morfas e zoomorfas, formando cenas ou
conexões entre os grafismos, e a pre-
sença, ainda que discreta, de elementos
geométricos e alguma bicromia. Dentre
os sítios que estariam dentro desta
categoria pode-se apontar Logradouro I,
II e III, Castanho I, Pedra do Touro,
Castanho II, Guritiba e Zé Velho.
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Outros sítios carecem de maior dis-
cussão, visto que os atributos identifi-
cados até o momento não permitem, com
segurança, filiá-los à tradição Agreste.
Os sítios de pintura apresentam, em sua
maioria, grande quantidade de sinais
geométricos, com alguma repetição.
Destacando que em alguns desses sítios
os sinais geométricos são exclusivos, e
em outros nota-se a presença de  figu-
ras de antropomorfos e “lagartos”, nas
mais diversas representações, rodeados
ou não de mãos, com a ocorrência de
bicromia (sítio Pedra Ferrada, com pai-
nel em vermelho e preto). Os sítios de
pintura que se encontram nesta condi-
ção interpretativa são: Muralha do Meio
do Mundo – Picoito (geométricos), Pe-
dra Ferrada, Fazenda Tapera (Pedra do
Cazé), Poção II e Mares II – Pedra do
Jacó (geométricos).

Com certa proximidade desses síti-
os, observou-se a ocorrência de sítios
com gravações, que não permitem o es-
tabelecimento de uma unidade estilísti-
ca em função da técnica empregada, se
comparado com outros sítios na região.
Os sítios observados estão localizados
nos municípios de São João do Cariri,
Serra Branca, Sumé e Campina Grande.
Estes sítios apresentam sua temática ge-
ométrica, à exceção do sítio Serrote dos
Letreiros, que se mostra peculiar. As re-
presentações em cada sítio apresentam-
se de modo diferenciado, onde seus sig-
nos não possuem os mesmo tipos e a
ocupação do suporte também é diferen-
te. O sítio Poção tem como tipos signos
circulares e linhas onduladas, ocupando
o alto de uma sucessão de matacões que
formam um pequeno serrote, produzi-
das por picoteamento. Já o sítio Mares
(Lajedo do Eliseu), apresenta uma série
de sinais lineares, sobre um lajedo, com
a ocorrência de possíveis sinais de pés,
também produzidas por picoteamento.
E o sítio Estreito, que se encontra no lei-
to do rio homônimo, possui uma suces-
são de painéis de motivos geométricos,
circulares, linhas retas e sinuosas, que
se mostram em técnicas diferentes, e

cujo painel principal é feito por polimen-
to, bem como seus marginais próximos,
e o seu primeiro painel e produzido por
picoetamento.

Quanto ao sítio Serrote dos Letrei-
ros, sua condição ambiental e estética é
diferenciada dos demais: em primeiro lu-
gar tem a forma semi-circular, com a dre-
nagem de um córrego perene passando
pelo seu meio. Apresenta 22 painéis,
sendo um deles de pinturas e os demais
de gravação. O painel de pinturas apre-
senta motivos geométricos lineares en-
trecortados e monocrômicos (vermelho).
As técnicas e as superfícies apresenta-
das não são homogêneas: os painéis ocu-
pam ora a face superior dos matacões,
ora a face lateral; à exceção de dois pai-
néis que apresentam a técnica de pico-
teamento, nas margens da drenagem,
os demais painéis nas faces laterais apre-
sentam o polimento como sua técnica
predominante. Os motivos também man-
têm essa divisão quanto à superfície de
ocupação, com motivos geométricos com
picoteamento nas faces superiores e nas
faces laterais e os com motivos figurati-
vos (marca de mão, pegadas de felinos
e fitomorfos), produzidos a partir de
polimento.

A partir dos dados apresentados e
sumarizados neste trabalho, pode-se in-
ferir uma recorrência quanto à distribui-
ção de marcas específicas no espaço re-
gional abordado. Foi possível observar
que os sítios de pintura que se encon-
tram próximos ao limite da região têm
apresentado, até o momento, uma fre-
qüência significativa da estética perten-
cente à tradição Nordeste, haja vista as
ocorrências nos municípios de Queima-
das e Zabelê. Na área mais central do
Cariri, em função do caráter inicial das
pesquisas, ainda se considera muito cedo
para uma filiação a uma determinada
unidade estilística, visto que as formas
de apresentação destes sítios ainda não
econtram segurança  quanto à filiação à
tradição Agreste, embora distintos dos
da tradição Nordeste.
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Quando aos sítios com gravações,
que têm recebido a classificação genéri-
ca de tradição Itacoatiara, seus estudos
devem ser aprofundados, na medida em
que os padrões formais de seus grafis-
mos não indicam uma proximidade efe-
tiva para a formação de uma unidade.
Sítios como Mares I, Serrote dos Letrei-
ros, Poção e Estreito (embora limítrofe
da região) não demonstram uma rela-
ção estética clara que possa servir para
fundamentar a construção de uma uni-
dade classificatória. Quanto à sua dis-
tribuição espacial, nota-se uma predo-
minância de sítios de gravação na área
mais central do Cariri, onde o picotea-
mento é técnica predominante, enquanto
nas áreas limítrofes a técnica predomi-
nante é o polimento (sítio Estreito), com
certa aproximação técnica com sítio Ita-
coatiara do Ingá.

No que diz respeito à relação entre a
dispersão desses sítios, algumas consi-
derações devem ser feitas. Nota-se que
na área mais central do Cariri os sítios
de pintura e de gravação possuem uma
proximidade mais destacada e que na

área limítrofe, mesmo com a predomi-
nância de sítios com pinturas, não foi
constatada a proximidade entre essas
duas manifestações. Assim, pode-se le-
vantar a hipótese de que na área mais
central do Cariri ocorreria uma estética
aproximada da tradição Agreste que
merece ser rediscutida, e a proximidade
entre sítios de pintura com sítios de gra-
vação. O mesmo não pôde ser observa-
do na área limítrofe do Cariri, onde os
sítios têm uma predominância estética
com o padrão da tradição Nordeste e que
não foi encontrado nenhum indicativo de
proximidade espacial entre esses sítios
e os sítios de gravação. Com o andamen-
to das coletas de dados e ampliação das
áreas de observação, agregando outros
nichos a esta discussão espera-se que
possam ocorrer uma dentre três possi-
bilidades: a refutação de tais premissas,
a sua confirmação ou a sua reformula-
ção, para que o entendimento da pré-
história da região do Cariri possa ser
apresentando, como parte integrante da
história da ocupação humana no nordes-
te brasileiro.
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